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O que são Indicadores de Saúde?

Já ouviram falar a respeito? Se sim,
onde e em que circunstância?

Se pudesse pensar em uma
definição prévia, o que seriam os
indicadores de saúde para vocês?



Onde atuar? O que deve ser feito primeiro?
Quais as medidas mais eficazes para
mudança de situação de saúde?

Para nos orientar e guiar nossas ações, descrever, conhecer a situação de
saúde e então decidir e planejar, nos apoiamos em DADOS e

INFORMAÇÕES válidos e confiáveis.

INDICADORES DE SAÚDE



Algumas diferenças importantes:



Segundo Last (2001), a epidemiologia é “o estudo da distribuição e dos determinantes de eventos ou
estados relacionados à saúde numa população específica, e a aplicação desse estudo no controle de
problemas de saúde.”



DEFINIÇÃO 
de Indicadores
RIPSA,  2008

“Em termos gerais, os indicadores são medidas-síntese
que contêm informação relevante sobre
determinados atributos e dimensões do estado de
saúde, bem como do desempenho do sistema de
saúde. Vistos em conjunto, devem refletir a situação
sanitária de uma população e servir para a vigilância
das condições de saúde (...)"



O que são e para servem
os INDICADORES?

Tem como objetivo embasar a tomada de decisão,
com intuito de descrever, prever, mensurar riscos e
proteções, explicar, monitorar, avaliar, comparar e
analisar a situação de saúde;

Questão central à definição do que se quer medir.
Que respostas estamos buscando?





Podem ser: classificados  POSITIVOS ou NEGATIVOS

Tem relação direta com o
estado de saúde. Quanto maior

sua magnitude,  melhor o
estado de saúde.

Tem relação inversa com o
estado de saúde. Quanto maior
sua magnitude,  pior o estado

de saúde.

O que são? Para que servem?
Principais tipos e modalidades de indicadores:

DEMOGRÁFICOS

SOCIOECONOMICOS

MORTALIDADE

MORBIDADE E FATORES DE RISCO

RECURSOS FINANCEIROS 

SERVIÇOS DE SAÚDE/ COBERTURA

SAÚDE AMBIENTAL

MEDRONHO, R. A. Epidemiologia. São Paulo: Atheneu, 2009.



Elaboração e forma:
DESDE  A  S IMPLES  CONTAGEM D IRETA  DE  CASOS  DE  DETERMINADA

DOENÇA ,  ATÉ  O  CÁLCULO DE  PROPORÇÕES ,  RAZÕES ,  TAXAS  OU
ÍNDICES  MAIS  SOF IST ICADOS .
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MEDIDAS DE OCORRÊNCIA
DOS EVENTOS
INCIDÊNCIA X PREVALÊNCIA



INCIDÊNCIAINCIDÊNCIA




MEDE A FREQUÊNCIA DEMEDE A FREQUÊNCIA DE
CASOS NOVOS EMCASOS NOVOS EM

DETERMINADO LOCAL EDETERMINADO LOCAL E
TEMPO.TEMPO.








MEDIDAS DE OCORRÊNCIA
DOS EVENTOS (MORBIDADE)
INCIDÊNCIA X PREVALÊNCIA

PREVALÊNCIAPREVALÊNCIA




OS CASOS PREVALENTESOS CASOS PREVALENTES
SÃO A SOMA DOS CASOSSÃO A SOMA DOS CASOS

PASSADOS E NOVOSPASSADOS E NOVOS
AINDA VIVOS.AINDA VIVOS.







MEDIDAS DE OCORRÊNCIA
DOS EVENTOS (MORBIDADE)
INCIDÊNCIA 



MEDIDAS DE OCORRÊNCIA
DOS EVENTOS (MORBIDADE)
PREVALÊNCIA



MEDIDAS DE OCORRÊNCIA
DOS EVENTOS (MORBIDADE)
TAXA DE ATAQUE

É o coeficiente ou taxa de incidência de uma determinada doença para um grupo de pessoas expostas ao risco
limitadas a uma área geográfica bem delimitada. É muito útil para investigar e analisar surtos de doenças ou agravos

à saúde em locais fechados, como por exemplo, surtos em uma comunidade. 



Coeficiente de Mortalidade Geral (CMG)
Expressa a probabilidade de morrer, por qualquer causa e faixa etária, em uma dada população, região
geográfica e ano.

MEDIDAS DE OCORRÊNCIA DOS
EVENTOS (MORTALIDADE)
TAXAS DE MORTALIDADE
Geralmente são calculadas em coeficientes ou taxas, embora também possam ser utilizados dados absolutos (números de óbitos).

CMG mais elevados podem estar associados a baixas condições socioeconômicas mais
baixas, ausência de saneamento, ou podem refletir alta proporção de pessoas idosas na

população total.



Coeficiente de Mortalidade Geral (CMG)

MEDIDAS DE OCORRÊNCIA DOS
EVENTOS (MORTALIDADE)



Coeficiente de Mortalidade Infantil (CMI)
É uma estimativa do risco de morte a que está exposta uma população de nascidos vivos em determinada
área e período, antes de completar o primeiro ano de vida. É um dos indicadores utilizados para avaliar a
qualidade de vida, as condições de vida e o desenvolvimento de regiões e comunidades.

MEDIDAS DE OCORRÊNCIA DOS
EVENTOS (MORTALIDADE)

CMI pode ser desmembrado em:



Coeficiente de Mortalidade Infantil (CMI)

MEDIDAS DE OCORRÊNCIA DOS
EVENTOS (MORTALIDADE)



Letalidade
É uma medida da gravidade da doença. Enquanto a mortalidade se refere aos óbitos entre a população (sadia ou
doente), a letalidade somente se refere aos óbitos entre a população doente.

MEDIDAS DE OCORRÊNCIA DOS
EVENTOS (MORTALIDADE)

Exemplo:



E como eu sei sobre a qualidade do indicador?



Fichas técnica e de qualificação
Você pode conferir as características dos
indicadores em fichas técnics, que reúnem
também informações sobre fontes de dados,
limitações, interpretações entre outras
informações importantes.

RIPSA: http://fichas.ripsa.org.br/2012/



Fichas técnica e de qualificação
 OPAS: https://www3.paho.org/hq/index.php?
option=com_content&view=article&id=14405:health
-indicators-conceptual-and-operational-
considerations&Itemid=0&lang=pt



E onde buscar
os dados?
S I S T E M A S  D E
I N F O R M A Ç Õ E S  E M
S A Ú D E

O que são?

Os sistemas de informação em saúde (SIS) são estruturas que
recebem dados integrados e, geralmente, com a mesma finalidade
ou temática.  São mecanismo de coleta, processamento, análise e
transmissão da informação necessária para planejar, organizar,
operar e avaliar os serviços de saúde.

Para que servem e quais os SIS existente atualmente no Brasil?

Todos são administrados pelo Departamento de Informática do
SUS (DATASUS);
Controlar e evitar vários agravos e doenças nos diversos
territórios;
Permitir a tomada de decisão e desenvolver ações;
Contribuir para que a gestão realize o monitoramento
financeiro e administrativo das políticas públicas em saúde em
diferentes níveis (municipal, estadual e federal).
Exercem importância na transparência e no controle social.
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E onde buscar
os dados?
S I S T E M A S  D E
I N F O R M A Ç Õ E S  E M
S A Ú D E



Diga lá, alunxs .
Temos mais alguns

indicadores para
conversar.

Deu aloca no gerente!



É um gráfico organizado para
classificar a população de uma
determinada localidade conforme as
faixas de idade, dividindo-as por sexo.
 Esse gráfico é formado por barras
superpostas que se concentram em torno
de um eixo. As barras inferiores
representam a população mais jovem e
as barras superiores representam a
população mais velha. 
Do lado direito do eixo: população
feminina 
Do lado esquerdo do eixo: população
masculina.

 Pirâmide Etária



É um gráfico organizado para classificar a população de uma determinada localidade conforme
as faixas de idade, dividindo-as por sexo.

 Pirâmide Etária



�O número médio de anos que ainda restam para serem
vividos pelas pessoas que sobrevivem até a idade
considerada, pressupondo-se que as probabilidades de
morte que serviram para o cálculo continuem as mesmas.

 ESPERANÇA DE VIDA 

Pré-história: 18 Anos
Roma: 20 - 30 Anos

São Paulo, 1890: 44 Anos
São Paulo, 1990:  68 Anos

São Paulo, 2010: 77, 2  Anos



 ESPERANÇA DE VIDA 



ÍNDICES
Não é a mesma coisa que indicador: 

Relações entre freqüências atribuídas da mesma unidade;

EXEMPLO: ÍNDICE DE MORTALIDADE PROPORCIONAL POR CAUSA
Numerador: óbitos de crianças com menos de uma ano

Denominador: óbitos gerais 
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